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LA NOUVELLE A f i t f H A I M N SÉY4T 
C'est d e m a i n q u e c o m m e n c e au L u x e m 

b o u r g la d iscuss ion du fameux proje t d e loi 
p o r t a n t modification des lois o r g a n i q u e s su r 
l ' o rgan i sa t ion d u Séna t et relatif aux é lec
t ion» des s é n a t e u r s . Le Séna t va donc ac 
qu i t t e r les obl igat ions q u e le Congrès d u mois 
d ' a o û t d e r n i e r lui avai t imposées : on a 
ex igé d u Sénat qu ' i l se mi t à la h a u t e u r des 
g r a n d s cou ran t s d é m o c r a t i q u e s , qu ' i l se d é 
pou i l l â t -peu à p e u d e tout ce q u i faisait sa 
force e t cons t i tua i t son au tor i té con t re les 
e m p i é t e m e n t s , les capr ices et les m o u v e 
m e n t s d é s o r d o n n é s d u suffrage un ive r se l . Le 
S é n a t , s emblab le a u gui l lol t iné pa r p e r s u a 
s ion , s ' exécu te , et p o u r les p rocha ines é lec
t ions séna to r i a l e s , la nouvel le loi, se lon tou le 
a p p a r e n c e , e n t r e r a en v i g u e u r . 

E u s o m m e , c 'es t le projet d u g o u v e r n e 
m e n t , avec q u e l q u e s modif icat ions, qu i l 'a 
e m p o r t é d a n s la commiss ion c h a r g é e de p r é 
p a r e r la b e s o g n e . L 'o rgan i sa t ion munic ipa le 
d e m e u r e la hase d u s y s t è m e électoral d u Sé
n a t , ma i s avec ce t te différence q u e sous l ' em
p i r e d e la loi qu ' i l s ' ag i tdc r e m p l a c e r , c h a q u e 
c o m m u n e , que l le q u e fut sa popu la t iou , 
qu ' e l l e s ' appe lâ t Par i s ou E p i n a y - s u r - S e i n c , 
n ' ava i t d ro i t q u ' à un d é l é g u é , t and is qu ' à 
l ' aven i r c h a q u e c o m m u n e a u r a d ro i t à un 
n o m b r e d e d é l é g u é s d é t e r m i n é p a r la com
pos i t ion n u m é r i q u e de son conseil mun ic ipa l . 
L e s consei ls composés d e dix m e m b r e s éli
r o n t u n d é l é g u é . c e u x de t r«nte-six m e m b r e s 
e n é l i ron t d ix . Nous d o n n o n s là les chiffres 
e x t r ê m e s . Quant à la capi ta le , qui avai t du 
se c o n t e n t e r j u s q u ' i c i d ' u n s c a l d é l é g u é , 
co inmo n o u s l ' i nd iquons p lus ha u t , elle eu 
a u r a d é s o r m a i s v ing t . Voilà un succès I 

Cela di t , la g r a n d e innova t ion d u proje t 
qu i va ê t r e d i scu té se r é s u m e d a n s la s u p 
p res s ion d e s i namov ib l e s . Il n ' y a u r a p lus 
d e s é n a t e u r à v ie . Est-ce un bien "? Est-ce u n 
m a l ? Le fait es t qu ' i l n e s 'es t t r o u v é p e r 
s o n n e , ni d a n s la p re s se , ni d a n s la c o m m i s 
sion d u Séna t , p o u r défendre l ' ins t i tu t ion 
d e s inamovib le s . E n séance p u h l i q u c , c e u x -
ci se la isseront- i l s j u g u l e r c o m m e d e s 
a g n e a u x ? Nous ne s a v o n s . 

Mais n o u s s o m m e s frappés d e la dé s invo l 
t u r e avec laquel le on a p rocédé à ce t égor 
g e a i e n t . En iST.ï , on ava i t peusé fortifier le 
Séua t eu lui fournissant les m o y e n s de f.are 
e n t r e r d a n s ses r a n g s les d ive r ses i l lus t ra
t ions d u p a y s , q u e lo suifrage popu la i r e con 
na î t p e u et ve r s lesquel les il va encore 
m o i n s . Le r a p p o r t e u r d e la commiss ion du 
S é u a t , M. Demûle , ne para i t g u è r e t o u c h é de 
ces cons idé ra t ions et il r é p o n d , n o n s a n s 
i m p e r t i n e n c e : 

Le Sénat n 'est et ne peut être qu 'une assem
blée po'-iliqae. Or, le caractère propre d ' une 
assemblée poli t ique est de représenter exacte
ment , dans toutes ses par t ies , l 'opinion publi
que expr imée par !c corps électoral . 

Ce qu i veut d i re : peu n o u s i m p o r t e qu ' i l 
y ai t en F r a n c e d e s éc r iva ins c o m m e M. 
J >hn L e m o i n n e , des s avan t s c o m m e M. Si
m o n , ou des o r a t e u r s c o m m e M. Buffet ; si 
la démocra t i e n e les choisi t p a s , ils n ' o n t a u 
c u n l i tre a s iéger p a r m i n o u s , et lo Séua t , 
qu i possède d 'a i l leurs M. Demôle , n ' a q u e 
faire d e l eu r s s e rv i ces . 

On la issera donc m o u r i r les i namov ib l e s , 
n o m m é s j u s q u ' i c i , de leur belle mor t ; mais 
o n n e les r e m p l a c e r a p lus . Dans q u e l q u e -
a n n é e s , s'il y a oncore un Séna t , n o u s ver
r o n s ce qu ' i l se ra d e v e n u . 

Nous n e p o u r r o n s passavan t p lu s i eu r s a n -
n é e s . j u g e r a l 'œuvre le n o u v e a u Séna t ; mais 
M. Demôle n o u s d o n n e déjà la m e s u r e et 
l ' avan t -goù l de la l a n g u e q u ' o n y p a r l e r a et 
q u ' o n y éc r i r a . Quan t a u Séna t de 1875 , qui 
a laissé me t t r e sa p r o p r e ex is tence en q u e s 
t i on , en r enonçau t au bénéfice de la loi cons 
t i tu t ionne l le p ro tec t r ice d e son o rgan i sa t ion , 
il a bel et b ien l ivré la place aux en t r ep r i s e s 
d e ses e n n e m i s . Dans q u e l q u e t e m p s , le Sé
n a t r e s s e m b l e r a t e l l emen t à la C h a m b r e d e s 
d é p u t é s ; la hau t e Assemblée a u r a t e l l ement 
• ' espr i t , les m œ u r s , le t e m p é r a m e n t polit i
q u e d u Pa l a i s -Bourbon , q u ' o n se d e m a n d e r a 
s'il n ' y a p a s l ieu d e fe rmer le L u x e m b o u r g . 
E t on le f e r m e r a . 

Encora un changemen t probable dans la date 
des élections sénator ia les . Le conseil des mi
nistres ava i t découver t que le manda t des séna
teurs soumis au renouvel lement devait dure r 
neuf années pleines, et que , pa r t an t , les élec
t ions ne pouvaient avoi r lieu que le 30 j anv ie r . 
Voici que . d 'après les j o u r n a u x officieux, le 
conseil des minis t res a découver t au t re chose : 
c'est que les Chambres , aux te rmes de la Cons
t i tu t ion , devant se r éun i r le second mard i de 
j anv ie r , c 'est-à-dire le 13 , les sénateurs soumis 
A la réélection devraient siéger encore quinze 
j ou r s si les élections n 'avaient lieu que le 30 
janvier . Donc, on nous annonce ma in t enan t 
que les élections sénator iales a u r o n t lieu le 11 
j anv ie r ; il est possible, néanmoins , que les mi 
nistres fassent encore quelque découverte qui 
les oblige de nouveau à changer la da t e . 

* » 
On avai t pré tendu que le minis t re de la 

guer re avai t prescrit d 'acheter des chevaux à 

l 'é tranger. In ter rogé sur ce point pa r M. I lervé-
Mangon, député , M. le minis t re de la guer re 
lu* répond pour dément i r cette nouvelle. La 
lettre se te rmine p a r cette ph rase : « Il v a donc 
lieu de tuer dans l'œuf ce canard électoral . » 
Nous doutons fort que les minis t res d 'autrefois, 
aient jartlais employé un tel langage dans leur 
correspondance olTieielle.ll est v r a i q u e M. Gam-
betta, auquel on re, rochai t un j o u r la désinvol
ture de certains républ icains des plus hau tes 
sphères , répondai t q u e t le t emps des bégueu-
leries élai t passé ». 11 y a longtemps qu 'on 
s'en aperçoi t . 

»*• 
La clémence de M. le prés ident d e l à Répu

blique est inépuisable . Le nommé Jacqu in , 
condamné à mort , p o u r cr ime de par r ic ide , pa r 
la cour d'assises de l 'Isère, et le n o m m é Cal ry , 
condamné à mor t , p o u r assassinat de la ser
vante d 'un curé, p a r la cour d 'assises de la 
Seine-Inférieure, vienuent d 'être grac iés p a r 
M. ( î révy. I1 n 'y a pas lieu de s'en é tonner , mais 
ce qu'il faut noter , c'est un art icle de la Répu
blique française p ro les tan t contre . cette sollici
tude pour la canaille. • Kl la République fran
çaise ajoute : « Il nous semble qu 'on devra i t 
Unir cette comédie . Le flot du crime monte tou
j o u r s , et ce ne sont p a s ces commuta t ions de 
peine au moins é t r anges qui y met t ron t une 
barr ière . » .Ne t rouvez-vous pas que la Ré/m-
Usant française t ra i te M. le président de la Ré
publ ique a r e c une grande i r r évérence . 

UNE LETTRE DE H T C0U1LLÉ 

Mgr Couillé, é v o q u e d 'Or l éans , v i en t d 'a 
d r e s s e r a u c lergé d e son d iocèse uuo l e t t r e 
pas tora le d a n s l aque l le il cé lèbre et r e c o m 
m a n d e c o m m e e x e m p l e les v e r t u s d e Mgr 
b u p a u l o u p . A p r è s s ' ê t re é levé é l p q u e m m e n t 
con t r e les a t t a q u e s d o n t la m é m o i r e d e son 
i l lustre p r é d é c e s s e u r a é t é l 'obje t , le p r é i a t 
a joute : 

Un jour viendra où, les passions contempo
ra ines é tant calmées et les choses vues de 
loin, les enfants de l 'Eglise, dans la lumière de 
l ' impart iale his toi re , rendront jus t ice ù tous ses 
défenseurs. Leur vie, appréciée avec jus t ice 
et char i t é , sor t i ra dégagée des imperfections 
inséparables de la na ture b u m a i n e , pour ne 
laisser voir que l 'œuvre de Dieu, accomplie p a r 
des ins t ruments chois is . • 

En a t tendant M jour , chers mess i eu r s , et 
dans l ' intérêt même d'une m é m o re qui nous 
e>t si chère , fuyons l 'esprit de content ion et de 
violence, et ici, dans ce dioeèse, enfants d 'une 
même famille et d 'un même père , donnons le 
spectacle de l 'un ion , de la pa ix et de la cha
r i té . 

11 est des quest ions de doctr ine sur lesquelles 
l'Eglise a par lé . Elles ont pu émouvoi r bi n des 
espr i ts , niais la cause est j ugée , il n'y a pas à y 
revenir . Nous avons f;iit le se rment de ga rde r 
et de défendre notre foi ca tho . ique . In necessa-
nis imitas. 

Il est d ' au t res quest ions dont la discussion 
est pe rmise ; étudions-les de plus en plus dans 
la sainte liberté que nous biisse l 'Eglise, mais 
gardons-nous d'y mêler j a m a i s des personna
lités. In dubiis libellas. 

Enfin, en tout et pa r tou t , conservons avec un 
soin j a loux le trésor de la char i t é fraternelle. 
In omnibus charités f 

Suivre cette ligne de conduite , c'est répon
dre aux désirs bien souvent expr imés par N. 
S. l \ le Pape Léon XIII. 

LA GUERRE AVEC LA CHtNE 
A H o n g - K o n g 

Le National publie la dépêche suivante : 
« Notre correspondant de Hong Kong nous télé

graphia de carte ville, en date du 31 octobre : 
« Sur l'ordre du ministère, notre consul et le 

» chancelier iiu consulat à Tien-Tsin ont dû quit-
« ter leur poste et se re .'Ire à Shanghaï. Cet ordre 
> a été donné à la suite de troubles très graves 
• qui ont éclaté à Tien-Ttin. * 

Nous ferons rûinarquor que cett8 dépêche offre 
un caractère tout particulier de gravité ; Tien-
Tsia est, an effet, la résidonce du vice-roi Li-
Hong-Cbang, qui couvrait en ces derniers temps 
da sa haute protection las Français résidant dans 
cette r i l le . Pour que son autorité soit ainsi deve
nue insullisante.ii faut que do graves changements 
aient été apportés dans la politique impérial) , et 
que l'iufluencs pacifique quo le puissant vice-roi 
exercr i t sur les conseils de l'empire soit c:m-;id,,ra-
blement amoindrie. 

L e s r e n f o r t s d u T o n k i n 

L'Evénement se dit en mesure de donner des 
détai ls t rès précis sur les t roupes de l ' a rmée de 
terre qui vont par t i r p o u r ' e T o u k i n . M. le minis 
t re de la guerre a té légraphié hier aux com
mandan t s de corps d ' année de p r é p a r e r le dé
par t des volontaires destinés à relever l'effectif 
de» neuf bâtai.Ions de l ' année de terre présente 
au Tonkin et à les por ter chacun à 960 hommes 
environ. Chaque batail ion recevra 180 volon
ta i res . Quant aux renforls p roprement di ts , ils 
ne se composeront que de qua t re batail lons 
fournis tous pa r l 'Algérie, savoir j Hs 3 e et 4 e 

batai l lons de la légion é t rangère à Sidi bel-
Abbès et le 2 e batail lon du 1 e r t i rai l leurs à liii-
dah formant le 4 e régiment de mar.-he. 

Le3e batail lon de zéphi rs , qui occupe la pro
vince de Constaul ine, est destiné à renforcer le 
corps de débarquement de Kélung. H a reçu 
l 'ordre de qui t te r Batna et d". s ' embarquer à 
Phil ippevil le le 15 novembre . A celte da te par
tit ont,* t an t de F rance que d'Algérie, 5,350 hom-
mes de l 'armée d" te r re . Nous pouvons , dit 
i' Evénement, g a r an t i r ce chiffre et ces rensei
gnements . 

L ' e m p r u n t c h i n o i s 
L a République française appelle l 'a t tent ion la 

plus sér ieu-e de ses lecteurs sur la communica
t ion su ivante , qui émane , dit-elle, d 'une per 
sonne en relat ions constantes avec les maisons 
de banque de S h a n g h a ï et de Hong-Kong. Nul 
en France , ajoute l 'organe oppor tunis te , n 'es t 
comme notre correspondant en mesure de con

naî t re la s i tuat ion financière du gouve rnemen t 
chinois : 

Vous avez entendu parler da l'insuccès absolu du 
dernier emprunt chinois. Mais comme vous n'avez 
probablement eu connaissance que du fait brutal , 
îa vous envoi i quelques détails accessoires qui 
vous éclaireront sur la situation financière du 
Céleste-Empire. Peut-être même trouverez-vous 
utile de les faite connaître à vos lecteurs, surtout 
en ce moment où nos pouvoirs publics s'occupent 
passionnément de la Chine. 

L'emprunt dont il a i ta question dans les journaux 
ne datait nullement d'aujourd hui, c -mme oa a 
paru le croire. U remontait à l'annéa dernière; il 
ava i t été contracté, au mois d'avril 1883, à une 
grande banque anglaise de Shanghaï, dont le ti tre 
est Hong-Kong ond Shanghaï Bankmg corpora
tion. Et r'est cet emprunt qu'il s'agissait de lancer 
dans le public. 

11 avai t été contracté, je le répète, en avr i l 1883, 
par l'intermédiaire du vica-roi de Canton, et s'éle
vait à un millions do taéls, avec faculté pour la 
Chine, au moment de la ratification impériale, d'en 
réclamer deux. La ratification ayant eu lieu en 
188:5, dans la même mois la somma de 2 millions 
da taéls avai t été versée au vice-roi contre remise 
de ledi t impérial, des bons da douane, etc. Mais 
comma la Banque n'avait pas jugé! le moment fa
vorable pour une émission publique, elle avait , de
puis ce moment-là, gardé dans ses caisses les obli
gations chinoises, obligations constituant au reste 
un excellent placement, puisqu'elles rapportent 
8 0(0. 

Or, depuis plusieurs mois, le gouvernement im
périal, à court d'argent et désirant faire ds nou
veaux emprunts, harcelait sans cesse les directeurs 
de la Banque, se plaignait hautement de ce qu'ils 
n'eussent point placé ses titres, las accusantpresque 
da partialité pour nous. Et c'est de la sorte qu'il 
les avai t amenés à une émission publique. Les di
recteurs savaient à n'en pas douter que cette émis
sion ne réussirait pas. Mais obligation était à eux 
de la tentar afin de bien établir leur bonne volonté 
auprès du gouvernement chinois, et surtout pour 
lui prouver l'impossibilité matérielle où ils étaient 
de lui faire do nouveaux prêts. 

Vous savez ce qui est arr ivé . Mais l'échec do l'é
mission a psut-ètre encore été plus complet qu'on 
l'a dit. Le public n'a, pour ainsi parler, rien sous
crit Sur les 2 millions detaëis présentés, 60i>,U00 
seulement ont été souscrits, et sur ces six cents 
mille, 580,000 avaient été pris à l 'avance, co'iimo 
cela a toujours lieu ici avec les emprunt-; chinois, 
par les Compagnies d'assurances qui trouveraient 
difficilement un meilleur emploi à leurs capitaux 
disponibles. 

Quand vous voyez l'opinion publique de l'An
gleterre prendre aussi passionnément parti contre 
la France dans cette expédition de Chine, vous 
vous étonnez sans doute que las Anglais qui habi
tent le Céleste-Empire et qui sont colossalement 
riches aient pu laisser en souffrance un emprunt 
aussi minime et tout ce qu'il y a de mieux garant i , 
puuqu' i l l'est par la produit des douanes de Can
ton. Mais ne soyez point surpris. Tous les Anglais 
do ces parages sont avec la France et font des 
vceox pour le succès de s«s armes , lis savent qu« 
si nous reculions, l'Europe entière serait avant peu 
forcée de venir mettre ces barbares à la raison. 

En s'abstenant dans l 'emprunt chinois leur in
tention, qu'on le sache bien, a été da fa ro une 
manifestation en faveur do notre pa r s . Et ils sont 
si M M de notre côté, qu?, s'il plaisait au trouverne-
ment français d'émettre sur les places de Sbangaï 
e tdel long-Koi g un emprunt do 100 à 200 million» 
dont le montant serait consacré à une co.v.luito 
énergique et rapide des opérations, vous pouvez 
être sucs que les colonies anglaises de Chine seraient 
l e première* à apporter leur argent , et l 'emprunt 
serait plutôt couvert cinq fois qu'une. 

D'ailleurs, leur animation contre la politique 
étroit') de lord Granville est tell-, qu'après avoir 
plus ou moins directement pesé sur la CMne pour 
la déterminer à nous résister, la gouvernement 
anglais pourrait bien être entraîné avant peu par 
ses nationaux à peser ouvertement sur le Céleste-
Empire pour l'obliger à nous donner satisfaction. 

REVUE DE LA PRESSE 
l u d a n s e d e s c o u s . 

Sous ce l i t re significatif : « La d a n s e d e s 
écus », ou lit d a n s le National : 

Nous s ignal ions , il y a deux j o u r s , la publi
cation de l ' intéressant r a p p o i t du minis i re des 
finances concernant les engagements du Tré
sor à la date du l e r j a n v i e r 1884. 

Eu fouillant ce document , on y découvre des 
rense ignements qui eoni faits pour édifier les 
contr ibuable* sur l a s a r a b a n l e effrénée qu 'on 
a fait danser à leurs écus. 

Nous disions que les engagemen t s d u Tré
sor s 'élevaient ju squ ' en i 9 6 0 à la somme de 
seize mil l iards cent c inquante-deux millions 
sept cent t r en t e - s e , t mille cinq cent c inquante-
qua t re fraucs et 53 centimes. (C'est beau la 
comptabi l i té I) Nous avons oublié quelques pe
tites sommes qu'il convient de ne pas plus né
gliger que l 'appoint de 53 cent imes, scrupuleu
sement noté pa r le minis t re d j s finances. 

Subvent ions aux compagnies mar i t imes en 
d ix-hui t uns , 2'JO, 104,905 fr. 

A la caisse des lycées, collèges et écoles pri
mai res , en dehors du hudg-1 ord ina i re de l'ins
t ruct ion publ ique . 230,511,000 fr. 

Ensemble, plus d 'un demi-mil l iard . 
Ajoutons aux seize mil l iards et au demi-mil

liard préci tés , un au t re mil l iard pour la de t te 
Bot tante . 

l ' ius , les garan t ies d ' intérêt a u x chemins de 
fer. 

P lus , la service annuel de la ren te perpé
tuelle, 700 mill ions. 

Plus 310 mi,lions de cau t 'onnemenls . 
Pius 153 m i r i o n s de pensions. 
A b ! nous comprenons, après avoir lu ce loyal 

et lumineux exposé du minis t re des finances, 
que M. Jules Fe r ry , hypnot isé p a r ces chiffres, 
se soit écrié devant la commission du budget : 
En 1880, nous n'échapperons pas à de nouveaux 
impôts ; si nous n'en proposons pas cette année, 
r'est parce que nous entrons dans une période d'é
lections. 

•% 
S a g e s p a r o l e s 

Nous n e p o u v o n s q u e n o u s assoc ie r a u 
l angage d i g n e , é m u , pol i t ique e n m ê m e 
t e m p s , t enu pa r le Journal des Débats, a u 
sujet des é lect ions r é c e n t e s en Alsace e t e n 
L o r r a i n e : 

Celte ténaci té obstinée du sentmient français 
est un fait que nous devons s ignaler avec la 
sympa th i e la plus profonde, m a i s , hé i a s ! la 
plus douloureuse , car il nous est in terdi t d'en 
t r i o m p h e r . Il n 'y aura i t pour nous aucune di

gnité à y chercher contre l 'Allemagne l 'occa-
sio ï d 'une menace. Nous n 'avons même p a s , 
couuBe nos amis d 'au de là des Vosges, le t r is te 
d r « de protes ter cont re u n t ra i t é q u e nous 
a s ^ i s W s n é . A u t a t f f t y y w f t s t a t r o n les honore , 
parce que , de leur p a r t , elle est un acte , et le 
seul qu'i ls puissent accomplir , a u t a n t elle nous 
honorera i t peu, parce que , de notre pa r t , elle 
ne serait qu 'une vaine démons t ra t ion . 

Nous n 'al lons pas j u s q u ' à nous bercer de l'il
lusion que l 'Allemagne reconna î t ra la faute 
qu'elle a c o n v i s e , encore moins qu'elle la ré
pare , et pou r t an t , ne serait-elle pas encore plus 
forte, e t p lus g rande si elle ne nous avni t pas 
pr is l'Alsace et la Lornrinc ? Celte éternelle p ro 
testat ion qui accompagne son cha r de t r iomphe 
n'ajoute pas à l 'éclat du présent non plus q u ' à 
la sécurité de l 'avenir . Sans nous y associer, 
nous ne saur ions ne pas l 'entendre et ne pas 
dire à nos compatr io tes d 'h ie r que , s'ils a iment 
toujours la F r ance , celle-ci n ' a pas cessé de les 
a imer . 

.*# 
l 'n coup dV.iat en p r o j e t 

On lit dans le Voltaire, sous la signature 
de M. Ranc : 

L a discussion de la loi électorale commencera 
mard i au L u x e m b o u r g . En a t t endan t , les grou
pes du Sénat discutent le r a p p o r t présenté par 
M. DennMe au nom de la commission. 

Je vois avec plais i r que , même au centre 
gauche , pas une voix ne s'est élevée pour 
protester contre l ' inéligibilité des pr inces . L'es
pr i t or léaniste , s'il exis te , ne s'est pas mani
festé. 

Quelques-uns disent que décréter l ' incapacité 
des membres des familles qui ont régné sur la 
F rance à faire pa r t i e des Assemblées délibé
rantes , c'est p'-endi/e une précaut ion inut i le . 
On prétend que si le suffrage universel en
voyait à la C h a m b r e et au Sénat une majori té 
monarch i s te , rien n ' au ra i t servi d 'é tabl i r des 
barr ières légales qui seraient bien vite fran
chies. 

Je ne pa r t age pas cet avis . Le j o u r où nous 
serions cont ra in ts de repousser pa r la force les 
entreprises des p ré t endan t s , il serai t t r ès bon 
d 'avoir pour nous, ou t re le dro i t qu i ne se pres 
crit pas , la vulgai re légali té . Cela donnera i t à 
réfléchir aux ama teu r s de res taura t ion . 

Et puis, il est bon de faire savoi r à tous pa r 
des mesures législatives bien claires que les 
princes ne sont pas c i toyens , que la Républ ique 
peut bien user envers eux de to lérance et de 
débonna i re té , ma i squ ' e l l e doi t toujours se con
sidérer comme étant , en face des prétention* 
monarch iques , eu é ta t de légi t ime défense. 

Le Soleil répond ainsi qu'il suit à cette 
note : 

M. le duc d 'Aumale a officiellement refusé 
naguères une cand ida tu re sénator ia le . M. le 
comte de Pa r i s et M. le duc de Char t r e s agi
ra ient de même , clins une ci rconslance iden
t ique. Donc, l 'arlicle de la loi é lectorale séna
tor iale , qui b\s déclarera inéligibles, est abso
lument sans la moindre i m p o r t u n e . Mais ce 
n'est pas là ce que M. I tanc conteste . Ce qu'i l 
conteste, c'est le pr incipe de la souvera ine té na 
l iorale dont le suffrage universel est la mise en 
p ra t ique . 

Comment ! si le suffrage universel , instru
ment de la souvera ineté nat ionale , él sa i t un 
p a i l e m u i t conserva teur , en lui donnant pour 
mission le ré tabl issement de la monarch ie , le 
par t i républ icain ou plutôt la colorie oppor tu 
niste, ou si l'on veut l 'Union répub l ica in : , se 
croirait le droi t de se placer au-dessus du suf
frage universel , au-dessus de la souveraineté 
n a t o n a l e . au-dessus enfin de la volonté d a pays , 
et de résisler par la force à une décision qui 
serai t très 1 -gale. 

M. It-tii: oublie que l 'Evangi le a di t que ce
lui qui se s r v i r u i t d e l'épée pér i ra i t p a r k'épée. 
Il ne croit , MtwaTonlr, pa - a l 'Evangile . .Mais 
pui qu'il ne cro«t qu 'à la fars •. il . st lion qu' i l 
sache ai i ' s i que lo J I I li. qui app lierait îveo-
lul ionnui ieuieul la l'oive à sou aide cont re le 
dro; t . serai t i 'ata!iin_nt eleslmé à pér i r p a r la 
force,et qu 'à la feice on a toujours la possibil i té 
de répondre pa r la force. 

mant par S. Gr. Mgr le coadjuteur. Pendant toute le nombre relativement restreint des cas. Elle est 
la journée là population parisienne s'est portée aux portée à le crvire beaucoup plus grand qu'il ne 
cimetières. Atleux heures de l'après-midi, la foula 
montait en colonne s >rrée au Père Lacliaise par la 
rue de la Roquette. Dune le3 cimetières saburbaims 
les visiteurs sont vonus an très grand nombre. Lo 
nombie des outrées dans les principaux cimetières 
de Paris, a . U de 103,000 au Père-Lachaise; 91,000 
à I r ry j 72,000 à Montparnasse ; 10,000 à nt-
martro. 

M. do Lesseps 
Le comte F . de Lesseps et son fils, M. Charles de 

Lesseps, se disposent à par t i r ensembl ; le 12 no
vembre pour l 'Egypte. 

L e s o u v r i e r s sans t r a v a i l de L y o n 
Une réunion publique des ouvriers sans t ravai l 

de Lyon a eu li ju vendredi soir, dans la salle des 
Folie's-Bergère. 11 y avai t environ L',000 porsonn«s. 
Après la constitution du bureau, le citoyen Delanga 
a constaté l'inertie du gouvernement, qui no vout 
rien faire pour les ouvriers sans t ravai l . Nous pa
tienterons encore, a-t-il ajouté, mais le moment 
viendra où nous forcerons la main au gouverne
ment. Les citoyens Faix et Paulot ent fait la pro
cès dumaira de Lyon et l'ont traité de canaille. Le 
citoyen Paulot a demandé qu'on s'opposo à l'expul
sion des locataires de leur domicile quand ils n'en 
peuvent pas payer le loyer. Le citoyen Delord a 
accusé la Chambra de vouloir augmenter les im
pôts sur la viande et les grains afin d'enrichir les 
éleveurs. Il a conclu en disant que si l'on no veut 
rien faire pour les ouvriers, il faudra présenter 
une dernièrd sommation au gouvernement, qui sera 
responsable des conséquences. 

L'assemblée a adopté enfin les résolutions sui
vantes : 

1° Rétablissement de la taxe du pain ; 
î« Le* loguments inoccupés seront mis à la dis

position des nécessiteux; 
3" Des fonds de secours seront votés par le con

seil municipal et distribués par las chambres syn
dicales. 

Sur ces entrefaites un individu a crié : Du pain 
ou du plomb. 

La séance est levée sans incident, au milieu de 
l'obscurité la pins complète, les ouvriers n 'ayant 
pas voulu allumer la g z par raison d'économie. 

U n e c r o i s a d ' h o n n e u r 

Au nu i s de mi ida rn io r , 1» journal VAnjou ou
vrit une souscription p-aur offrir une crosse d'hon-
neui à Mgr Frappai. 

Le chiffre désiré fut bientôt atteint et dépassé 
et snme jy l ans la salle synodale du pal ,is épisco-
pal o'Anger-', eut lieu la remise au vaillantévêijue 
de ce témoignage d'admiration et de reconnais
sance de sas aiocés iir.s. 

La crosie, tout en vermeil et d'un remarquable 
t ravai l d 'o r fevmia dans la style du Xlll* siècle, 
est enrichie da figurines et de pierres fines et pré
cieuses qui ajoutent à sa valeur. 

A la crossa d honneur i taient jointesune mitre et 
une chape brod es d'or. 

M g r P a ^ i e , ?nremet tant ce^objetsàMgrFreppel, 
a fait un discours dans lequel il a rapp-lé les prin-
eipaiix aetes de la beiia et féconde ca i r ï è r j déjà 
parcourue pa r la prélat . 

Mgc Frepptl s'est er suite levé pour remercier et 
répondre. Son discours a c-té plusieurs fois inter
rompu par les applaudissements. 

L ' A l g é r i e p r o t e c t i o n n i s t e 
La société d'agriculture d'Alger vient de faire 

parvenir à M. Tirard, ministre des finances, une 
pétition où elle réclame, an nom des agriculteurs 
algériens, le relèvement des droits de douanes ui 
frappant les produits agricoles Elle expose que la 
situation agricolj do la colonie n'est pas moius me
n a c e que celle d) la métropole et que le seul r, mè-
de possible à r i t état do choses serait dans la ré
forma des tarifs dans un sjns plus protecteur. 

l'est, puisqua l'autorité semble no pa3 oser le lui 
avouer. On n'a qu'à continu r ainsi, si l'on vaut 
provoquer an» panique; et pourtant, rêpéto>i«-iVf 
las Nantais, par leur excjllenta attitude, méri
taient qu'on leur témoignât plus de confiance. 

Nous recevons , d ' au t re pa r t , le t é l ég ramme 
su ivant : 

La Hiye, 1er novembre, 7 h. 40 S O T . 
Vu le choléra de Nantes, le gouvernement bol-

landais déclara l e p u r t de Nantes infecté. » 

SARAH BERNilARDT 

M. Victoria ï S a r J o u , dont le futur d r a m e , 
Théodora, est déjà le sujet de toutes les conver
sa t ions , se verra-t-il contra in t de se passer de 
l ' interpr le sur laquelle il c o m p t a i t ? On dit que 
c'est probable , Sa rah -Be rnha rd t é tan t , en ce 
moment , assez so dlVanle pour ne pas e n t a m e r 
des é tudes qui exigeraient une g rande dépense 
de forces et d 'énergie . Ce n'est pas l 'énergie qui 
lui m a n q u e ; elle en eut toujours à r e v e n d r e : 
mais les forces capi tu lent . Il en estd 'el les comme 
de la for tune: quand on dépense sans compter , 
vient un moment où la ru ine se mont re et où il 
devient bien difficile de la conjurer . Ouelle 
femme, quelle ar t i s te , à notre époque, s 'es tp lus 
dépensée que Sa rah -Bernha rd t 1 

P o u r é t r ange , elle le fut assurément quelque
fois, parfois même un peu r idicule, la g r a n d e 
ar t is te ayan t , au suprême degré , celte maladie 
de la réc lame, qui est un des signes distinctifs 
de notre temps. Eile ne voulait pas occuper 
seulement Pa r i s de sa personne , de ses fait* et 
gestes , de ses excentr ic i tés , de sou talent et 
jusque de sa maison, m a i s aussi la province et 
même le monde , et elle restera une des g randes 
t apageuses de ce temps-ci . j u sq u ' au point de 
fa t iguer le public qui a fini pa r se m o n t r e r in
ju s t e pour d i e , et pa r d iminuer n ia isement 
celle qu'i l avai t p a r t rop exal lée. Ceci est 
i 'éebëc fatal. Il en est peu pour y avoir é c h a p p é , 
et , ma lg ré .es leçons du passé, ar t i s tes de toute 
sorte letombeiib cons tamment dans ia même 
e r r eu r . 

Alors vient un momen t où tout semble vous 
m a n q u e r sous les pieds. Dans le concert h a b i 
tuel de louungeset d ' app laudissements , lorsque 
la moindre réticence se manifeste, lorsque la 
moindre protestai ion se fait en tendre , c'est fini-
l ' intelligence se t rouve déroulée . Celui qui en 
est l 'objet ép rouve , à peu p rès , la même sur
prise douloureuse qu 'un mé lomane en enten
dan t une fausse note dans un concert parfa i t . 
C'est même cent fois p i re , parce que le souve
nir de l 'accroc persis te et no s'eflaeera j a m a i s 
d a n s la m é m o i r e . Le j o u r où S a r a h B r n b a r d 
se sépara de la Comédie-França ise , avec l 'éc 'at 
que l'on sait , fut l 'accroc d- sa ca r r iè re d 'ar 
t i s t e . F: le eut , depuis , bien des j o u r s b r u v a n N 
elle occupa le publ ic , cur ieux d'elle, d e b i t n des 
maniè ies : mais elie l 'occupa troji, et un a u t r e 
j o u r devai t venir fatalement, où elle expiera i t 
un i xcès de célébri té . 

Rarement ar t i s te fut plus é t r ange ,p lus a u d a 
cieuse, et en même t emps plus cha rmeuse . I lie 
avai t c i que les vieux classiques appe lent un» 
voix d or ; et quoique cela ne Biguifia n o n du 
loul , on comprend ce que cela veut dire : c \ s t 
qu'il n 'y en eut pas de plus m r v e i l l e u s / et de 
plus enchanteresse . Il y a vin H ans . à peu près 
qu 'on l ' en tendi t pour la première fois, et i\ 
semble que c'est d 'h ier . Le Ptumal,daKrancoi* 
Cop ié" - marque une da le à la fois l i t té ra i re et 
d r a m a l i q u e . Il fut le p remie r succès du poète 
qui , au jourd 'hu i , est acadéraieiea, et en même 
tempe, la révélation du talent d 
n h a r d t . Que de chose 

NOUVELLES 0 1 JOLI! 
Paris , 2 novembre. 

N o m i n a t i o n s é p i s c a p a l e s 
Le Figaro confirma que le Journal officiel doit 

enregistrer très (.rechaiosment la nomination de 
Mgr tlasley, à l 'archevôehé de Cambrai. 

Les mêmes décrets nommeront : 
M. Labouré, vicaire-général el'Arras, à l'évôehé 

du Mans. 
M. Gonindard, prêtre de la congrégation des 

Chartreux, de Lyon, à l'évôché de Verdun. 
.V. Oary, : u.i.ô.ii-r de l'Eco'.o navale le Brest, 

à l'evèuha do la BAeas-T.-rra, Gaa cloupe. 
Il ne r.Jstira p lm à pourvoir que les siègas d'A

vignon, de Dijon et d'Agen. 

Suppre s s ion des emplo i s i nu t i l e s 
Sous ca t i t r j , le Pd:t ilarsai.laii pualic la nou

velle suivante : 
€pari*, 31 octobre, 6 h. 10. 

» Je vous ai dit, à diverses reprises, qu3 M. Bria-
son, certain de pas êire réélu à Paris, cherchait 
un département où il eût des chances de se faire 
maintenir son mandat.Dos démarches dan , ce sens 
ont i to faites un pin partout, soit pa r lui, soit par 
ses amis, sans succès. 

» Enfin, le président de 1» Chambre vient de dé
cider M Tassin à lui céder sa pla3a dan» Loir-et-
Cher, e t à le présenter à s^s électeurs comme son 
successeur. 

» h t Tassin na rentrera plus à la Chambre, et 
l'on annonee qu'il sera créé inspactaurgéoéral <1<» 
receveurs des fia <nea» de Paris . 

» Encore un) nouvelle place qu'on crésra au rac-
mentoù l'on réclama da touta par t la suppcossijn 
de nouveaux emplois. » 

L a T o u s s a i n t i. P a r ' u . 
La fêta de la Toussaint a été célébrés à Pari« 

avec uuo grande solennité. Conforméme it ù la 
décision prise pa r Mgr Guibsrt, on a qi è.é dans 
toutes les églises et chapelles, pour l'oeu^rs dio-
cé^auio dos écoles ehaVuaane*. Cette anné?, la 
célébration de 1 r fêta de la Toussaint coïncidait 
avec la clôtura des exercises du mois da Saint Ro
saire . Partout, une assistance aussi narnbr.Hise que 
r cueillie emp' s ait 1 ),»#£lïst»s. A Notre-Dame, les 
ofilcas de lajourné;p^i'etî-ciVèljfreâ pontificale-

Sarah-Ber-
depuia lors ! Les I r iom-
lat de la KnontaaéV, l.e 

Le choléra à Naates 
Le Temps a reçu la dépèche qui sui t : 

Nant js , 2 novembre. 
La pres.:6 et 11 municipalité na taises s'acuor-

dent pour garder U silence sur l'épidértie eholéri-
que qui vient d'éclater dans c=tie ville. T.mt qu'il 
a été permis d'espérer qu î l'on i-e U'euvait en pré
sence de cas iso'és, issus de prédispositions per.s.>n 
nellos et de.stinés à s'étein'i 'ê sans taira tache au
tour d'eux, je ma suis a?>oei', en no vous r e r v a n t 
pas, aux < fforts tentés pour caeiior c t i e trUto 
nouvelle an publie. Mais maintenant, apiès huit 
jours d'attente pendant lesquels la situation s'est 
plutôt aggravé* qu'aa»élloiv*, il me parai t temps 
de dire la vérité, qui, dans ce laines circou-tances 
et dans cell • .iui nous occupe, est souvent moins 
effravanto qui las rumeurs p jpul . i ros , grossie? à 
l'irillni par lo vagua et par la peur. 

Le p.oajier cas foudroyant remonte au vendreJi 
21 octobre Depuis ce j >ur jusqu'au 3 I à minuit, 
v ingt-e tun CJS, tous de caractère pureme.-.t asia-
t que et presque toujeurs suivis do décès, ont été 
constatés; dan» ta seul i joarnée du 31, quatre nou
veaux malades, gravement atteints, sont entrés à 
l'hôpital. 

La mairie, toujours sous la préoccupation da 
p a l l i r la situation, na s', tai.t pas encora doci.l. e à 
publier uno statistique journalier*, il est impossi
ble d'évaluer le nombre des malades soignés dans 
leurs familles ; cependant.eomme le U 'au n'a tou
ché jusqu'ici que les quartiers pauvres, dont les 
habitants sont «n quelque iorto Its clients forcés 
da l'hôpital, on peut l'esp rer iniignili nt. 

Le premier cas a éclat • dan ' un Loto! ; aussi lo 
corps médical crait-il ss trouver en présonc» ei'una 
épidémie importée) de l'un de ses centres d'origine 
et non créée sur place par des influences morbides 
préexist mtes, capables Je l'alime t t t t longtemi *. Il 
o»t dono perji i i ti'«j.p r j r quo, malgré le nombre 
relativement grand des cas foudroyants observés, 
caractèra habituel du fi au au début Je sen îni-tal 
lation dans u:i nouveau contre, l'épidémie no tar
dera pas à prendra uno marche plus lente et à s'é
teindre graduellement, comme elle l'a f i i t déjà 
dans ses autres foyers secondaires. 

E le semble -jusqu'à pressent éviter de s 'attaquer 
aux êtres forts en pleine possession de leur résis
tance vitale ; ses viclimis sont des ouvru rs débi
lités par l'alcoolisme, des enfants, des malheureux 
habitant les quartiers bas, bumi les, construitssur 
pilotis,qui bor ' eu t la Loir*, et ont toujours fourni, 
lors des épidémies précédentes, le plus fort contin
gent de décès. Ces quait iers à part , la situation 
hygiénique de Nantes est benae, b en meilleure en 
tous cas que ne l'était celle de Toulon ou de Mar
seille lor.-que lo choléra a visité ces deux villes. 

O i conserva donc beaucoup d'espoir, et la popu
lation n'a rien perdu de son sang-frai J proverbial . 
Si quoique chose pouvait l'inquiéter, ca serait le 
silence trop prolongé gardé par la municipalité. 
On sait quo qiubiues décèi cholériques ont eu lieu; 
un cas foudroyant, qui a a m né la inoit en trois 
heures, a éclaté en pleine voie publique ; on a vu 
des enterremeiits so diriger directement sur la ci-
mutèra sans psss?r r a r régU*»i on s o t que.depuis 
le 30 oc'o'ire la douane na délivre pius que des 
ratantes brutes aux navires qui quit. nt lo port ; 
il n'en faut pas plus pour mettre on q u e l q u s heu
res cent mille personnes au courant delà ' i uation. 
Tous les effor's de l 'administration pour U cacher 
devaient doue rester et sont restés mutilas. 

Co que la population continua à ignorer, c'est I La perte serai t troD i i r a n V ^ . V T ' 1 5 m . o l s 

préciaéu.ett ce qu i l importait de lui apprendre, j r a b | e , ai I , t héâ t r e é tai t à j a n u U ^ f è r m U ' " ^ 

plies surv inren t , et 1 
poêle, eu vue du p remie r c o u p . a r r a n g e â t bi n 
s av ie , toute dhonuei i i - l i t lé r . l i re : l 'art iste a r r an 
geai t mal la s ienne. Elle eut . t rop toi . et < Ile 
ga rde t rop longtemps la l'ririg.i!w- <|u brui t . ' 

Mais, à côlé tic cela, quels rtfort* ar t i s t iques 
et quels succè ; réels.' Pendan t un certain nom
bre d'unn-'es. Sa rah Bj rnbar . l t eut tout Pa>i» 
dans sa frets main . Elle le compri ! et s'en j , , i U l " 
lrttf) p'ei.x- de son t i i o m p b e pour se d i re qu ' un 
moment vient toujours où les esclaves les n 'us 
dociles se révol tent , et où il n 'y a pas de t ran
s i t ion .pour ainsi d i re , cui re l 'adorat ion et | " i n . 
justice, i l'est l 'histoire éternelle de fous lé* 
grands adulés qu 'une t ransformat ion aussi su
bite a t te int douloureusement comme un vova-
g e u e s u e p r i s . au uiiliou.de' «-ou.rêve, p a r le-choc 
subit et par l 'effondrement, d 'un train lancé à 
loulc vitesse. Oui ne se souvient de celte soirée 
de VAcnUmrière à la ComidL-Fran . -a i sê . d a ' e 
d 'une r u p t u r e consommée t t s u r laquelle p«r-
i o n t e M voulus revenir-*- C 'es t à" pa r t i r dû . 8 

moment fàchpux que coannaeao* la \ ie g r ande 
ment déséquil ibrée, la recheiv-ho du brui t et 
comme une inquiétude d 'el le oub' ' 
t radui t p a r d'étoanaa)l 
ta l ions. 

Et combi . n peu de chose il faudrai t , cepen
dan t , à cette f ;mme supér ieure , pour repr'eiïdre 
le r a n g quVIie méri te , et pour devenir , d* la 
bonne man ère , séduclr i e 11 MMireraine dan* 
cet a i t où e le fut. cl où o! e est encore si j 'us-
tcni ' . i t admirée I 11 ; réée de Théodora que lui 
réservai t M. M torii r. Sardou,devai t ê t re , pour 
elle, l 'occasion d 'un nouveau et durab le iViom-
phc . A treize siè -les do d is tance , ces deux 
femmes, l 'une impéra t r ice d 'Orient, l 'autre sou-

, qui se 
I successives ulaiiil'es-

veraine d< l 'art , ont de cur ieux points de r„>s-
s m i b l a n - c , et la ftérrona régnai t a lors à Con<--
t i n t i n o p l - , co mme elle r è j n e au jourd 'hu i à 
l 'a H . L'une et l ' aut re , amoureuses d«f racas 
d 'éclat , de supér ior i té , faites d 'é tonnants coa-
I ras l r s et sur tou t jalouses de leur puissance 
appar t i ennen t à la race fabuleuse de ces -irèneâ 
qui dompten t les plus for t s .quand ceux-ci n 'on t 
point la précaut ion prudente de se faire a i t - -
cher au m.Udii navi iv . 

Seulement , elle* t — t , à leur t ou r , v i e | j m : a 

Sa rah Benrhardt la e a u s ~ ~ p ^ ^ ^ ^ 
être la seule que l'on n a v o u e n a s . Là m , i . , .n . , , , - u e p a s . La maladie 
fort heureusement , n 'es t pas inc - ' ' 
' ' ° ' " -» - - L ses 
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j a m a i s f e rmi 4 t e u e 
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